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RESUMO 

 

 O bioma Amazônico abrange oito países da América do Sul, sendo que 60% da área 

estão em terras brasileiras. Ele possui a maior biodiversidade do planeta, porém enfrenta 

algumas ameaças, como o desmatamento, por exemplo. A construção de uma Usina 

Hidrelétrica, além do desmatamento, causa mudança em características como velocidade e 

temperatura do rio, o que causa impacto sobre a fauna da região em que esse empreendimento 

está inserido. Devido a essas circunstâncias tais empreendimentos necessitam fazer o Estudo 

de Impacto Ambiental, aonde contém alguns programas para acompanhar o que irá acontecer 

com o ambiente. O Programa de Monitoramento de Fauna, coleta dados de diversas classes de 

animais. A subordem Ophidia abriga as serpentes, que são animais com grande importância 

para o equilíbrio ecológico e também são observadas no programa de monitoramento de uma 

Usina Hidrelétrica. O objetivo desse trabalho foi avaliar a riqueza e diversidade de espécies de 

serpentes coletadas durante o Programa de Monitoramento de Fauna na região da Usina 

Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, e comparar as riqueza e diversidade encontradas no lado 

esquerdo e direito do Rio. A área de estudo está localizada na divisa dos estados do Pará e 

Amapá, nos municípios de Laranjal do Jari-AP e Almeirim-PA. As coletas de dados foram 

realizadas através da utilização de armadilhas de interceptação e queda, busca ativa visual 

limitada por espaço e observação visual ocasional em quatro módulos amostrais, sendo dois 

situados na margem esquerda e dois situados à margem direita do rio Jari. Os dados coletados 

foram analisados mediante o emprego de estimativas de riqueza, diversidade e similaridade 

em espécies de serpentes registradas. Foram registradas 30 espécies de serpentes, distribuídas 

em oito famílias, 25 gêneros e 76 indivíduos, a margem pertencente ao estado do Amapá 

apresentou uma riqueza de espécies maior do que o estado do Pará, o Índice de diversidade 

Shannon (H’) apresentou maior valor para a margem direita e esquerda em conjunto, a 

margem direita apresentou o maior valor do índice de similaridade de Pielou (J), 0,43 foi o 

resultado do índice de similaridade de Jaccard, o número estimado de espécies foi maior na 

margem no estado do Amapá.  Há necessidade de mais estudos nesse bioma, tendo em vista 

que ele é extenso e não é tão bem amostrado. 

 

 

Palavras-chave: Serpentes.Squamata. Rio Jari.Hidrelétrica. Amazônia.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A floresta Amazônica é a maior floresta neotropical do mundo, com uma área de 

5.217. 423 km, dos quais 60% pertencem ao Brasil (IBGE, 2014). É o bioma com maior 

biodiversidade do planeta (HAMADA et al., 2014; DA FROTA el al., 2005) e possui a maior 

bacia Hidrográfica, a  Amazônica, com um potencial hidrelétrico estimado de 30.595 

Megawatts (MW), o maior dentre as bacias do país (ELETROBRAS, 2017). É um bioma 

ameaçado pelo desmatamento devido da extração da madeira, pecuária, agricultura (RIVERO 

et al., 2009) e para a construção de determinados empreendimentos, como que é o caso da 

construção de uma Usina Hidrelétrica. No ano de 2018 foram desmatados 7.536km² da 

Amazônia (INPE, 2019) uma área que corresponde a mais de um milhão de campos de 

futebol. 

Uma Usina Hidrelétrica gera mudança nas características do rio em que está inserida, 

mudam a velocidade e temperatura, fatores que interferem na qualidade da água, prejudicando 

a fauna, flora e população humana da região (DE SOUSA, ). Por ser um empreendimento que 

gera um impacto ao meio ambiente é necessário se fazer um estudo de impacto ambiental, 

segundo o Artigo 225 da constituição de 1988. Nesse estudo um dos levantamentos é o de 

fauna, para se conhecer a composição da região do empreendimento, são diversas 

comunidades que são observadas no estudo, uma dessas comunidades é a comunidade de 

serpentes.  

As serpentes pertencem à subordem Ophidia, são animais temidos pelos humanos, 

principalmente devido aos acidentes causados por algumas espécies (BERNARDE, 2014). 

Possuem importância na medicina, como o exemplo do remédio Captopril, que é utilizado 

para tratamento de hipertensão (FERREIRA et al., 1970). Têm uma grande importância 

ecológica, no Brasil existem mais de 400 espécies de serpentes, que habitam os mais variados 

hábitats e possuem diferentes dietas. São animais carnívoros e se alimentam dos mais 

diferentes tipos de presas, como formigas, lesmas, outras cobras, entre outros 

(MARTINS&MOLINA, 2008), além de também participar da cadeia alimentar como recurso 

para outros animais, como o gavião, por exemplo. 

A destruição de habitat em decorrência do desmatamento é a principal ameaça para as 

serpentes (RODRIGUES, 2005). O Programa de Monitoramento em longo prazo é a maneira 

de melhor avaliar o verdadeiro impacto ambiental (SILVEIRA et al., 2010). A floresta 

amazônica possui uma enorme área, com um grande potencial de espécies a serem 



9 
 

descobertas e há carência de informações a respeito das espécies já encontradas na região 

(GUEDES et al., 2018). Por essa razão se faz necessário estudos sobre essa subordem na 

região amazônica, tal como a divulgação desses resultados em forma de artigos.  

2. OBJETIVOS 

 

 O presente estudo tem como objetivo avaliar a riqueza e diversidade de espécies de 

serpentes coletadas durante o Programa de Monitoramento de Fauna na região da Usina 

Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, e comparar as riqueza e diversidade encontradas no lado 

esquerdo e direito do Rio. 

 

  3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Amazônia legal possui uma área de 5.020.000 km², abrange vários países da 

América do Sul , inclusive o Brasil, aonde abrange os estados do Acre, Amapá, Amazonas, 

Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins, Mato Grosso e algumas cidades do Maranhão (IBGE, 

2014). É uma região com abundância de água, distribuída em diversos rios, o potencial 

hidrelétrico estimado da Região Hidrográfica Amazônica é de 30.595 Megawatts (MW), o 

maior dentre as bacias Hidrográficas Brasileiras (ELETROBRAS, 2017).  A teoria da 

“Bomba Biótica” de Makarieva&Gorshkov (2007)  diz que tal abundância ocorre devido a 

transpiração de árvores juntamente com uma forte condensação, o que acarreta na diminuição 

da pressão atmosférica, atraindo sempre a umidade para a floresta, mantendo o ciclo de 

chuvas na região Amazônica. 

 As florestas neotropicais são as regiões com maior taxa de riqueza de espécies, 

principalmente a Floresta Amazônica (CADWELL, 1996; Souza, 2002). É o bioma com 

maior índice de riqueza de serpentes, que também são conhecidas como cobras ou víboras, 

pertencem à ordem Squamata e subordem Ophidia, são caracterizadas por possuírem o corpo 

alongado, ausência de patas (ocorrendo patas posteriores vestigiais em alguns casos), pele 

escamada, língua bífida, ausência de pálpebras móveis, órgão de Jacobson, entre outras (DE 

FRAGA, 2013; ANDRADE et al., 2006). Segundo Uetz et al.. (2018), 411 espécies são 

encontradas em terras brasileiras, pertencentes a dez famílias: Aniliidae, Anomalepididae, 

Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Elapidae, Leptotyphlopidae, Tropidophiidae, Typhlopidae e 

Viperidae. 
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A Família Aniliidae é formada por um único gênero com apenas uma espécie a Anilius 

scytale, restrita a ambientes neotropicais com listras pretas e vermelhas, são popularmente 

chamadas de falsa-coral, podem ser fossoriais, terrestre ou encontrada em corpos d’água (DE 

FRAGA, 2013; MARTINS et al., 1998). 

Anomalepididae é uma família formada por cobras de pequeno e médio porte, sendo 

conhecidas como as menores cobras do mundo (LOEBMANN, 2009) do mundo, com hábitos 

fossoriais (POUGH et al., 2008) são encontradas na América do Sul e Central (POUGH et al., 

2008; DE FRAGA, 2013). 

A família Boidae anteriormente possuía cinco subfamílias, mas PYRON et al. (2014), 

elevaram todas as subfamílias a famílias pertencentes a superfamília Booidae, e apenas a 

família Boidae possui espécies neotropicais, contendo cinco gêneros, sendo eles Boa, 

Chilabothrus, Corallus, Epicrates e Eunectes, são conhecidas por ser uma família de 

serpentes constritoras (DE FRAGA et al., 2013).  

A família Colubridae outrora era conhecida por conter serpentes que não possuíam 

toxina nociva ao homem, porém, foi comprovado que tal informação é inverídica.  A maioria 

das serpentes possui dentição do tipo áglifa (DOS SANTOS et al., 1995).  Cerca de 60% das 

espécies do mundo estão inseridas nessa família (FRANCO, 2003). 

Dipsadidae é uma família que anteriormente pertencia à família Colubridae, porém 

estudos filogenéticos feitos por ZAHER et al.(2009), propuseram a criação dessa nova 

família. 

As serpentes Elapidae também possuem gêneros de interesse médico, porém bem 

menor do que Viperidae possuem dentes caniculados, maxilar quase imóvel, dentição 

proteróglifa, com um maxilar diminuto (WALDEZ&VOGT, 2009; HOGE&ROMANO, 

1972; POUGH et al, 2008). 

Leptotyphlopidae é muito semelhante às famílias Typhlops e Anomalepididae, se 

alimentam de presas pequenas, olhos reduzidos recobertos por uma escama ocular, se 

diferenciam das outras famílias por possuírem uma escamada na cauda diferenciada, 

pontiaguda, semelhante a um ferrão (DE FRAGA et al., 2013). 

Tropidophiidae é uma família que se assemelha a família Boidae (POUGH et al., 

2013) o tamanho de suas espécies varia entre 30cm e 1 metro, podem ser fossoriais ou semi-

arborícolas (MINELLI&CONTRAFATTO, 2009). 

As espécies pertencentes à família Typhlopidae são reconhecidas por possuírem olhos 

reduzidos, não conseguirem abrir a boca em um ângulo maior que 90° e por construírem 

túneis ou galerias subterrâneas (FRAGA et al., 2013; TIPTON, 2005). 
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Conhecida por possuir gêneros peçonhentos e de grande importância médica como 

bothrops, crotalus e lachesis a família Viperidae é caracterizada por possuir dentição 

solenóglifa, fosseta loreal, escamas carenadas (SANTOS et al., 1995; FURTADO, 2007; 

BERNARDE, 2011; CAMPBELL& LAMAR, 2004; MELGAREJO, 2003). 

São diversas espécies encontradas em florestas neotropicais que vivem em variados 

hábitats, terrestres, semi-arborícolas, aquáticos (GUEDES et al., 2018), existem as que se 

alimentam de invertebrados, peixes, anfíbios, mamíferos ou outras serpentes (POUGH, 2008), 

sendo assim, contribuem para o equilíbrio populacional de diversas espécies 

(MARTINS&MOLINA, 2008). 

A importância médica também é reconhecida, remédios oriundos da toxina como o 

Captopril, produzido com um peptídeo da toxina da espécie Bothrops jararaca, e tratam 

pacientes hipertensos (FERREIRA et al., 1970). Além disso, há outros estudos (SANTOS, 

2018; ANTUNES, 2018) sobre outras utilidades dessas toxinas na medicina. 

As alterações feitas na paisagem interferem diretamente na distribuição de répteis e 

anfíbios, sendo o desmatamento uma das principais ameaças (NAVEGA-GONÇALVES& 

PORTO, 2017).  A distribuição sofre interferência direta dos cursos de água, matas de galerias 

e matas ciliares (FRAGA et al., 2011).  

Na construção de uma Usina Hidrelétrica é feito o manejo da fauna, porém segundo 

WOLFGANG& MELLO (1990), pode ocorrer à superpopulação dos animais, fator que pode 

ocasionar a diminuição das populações ao longo dos anos. Segundo, Tundisi (2007) nos 

primeiros anos do represamento de água na Amazônia ocorre à deterioração da qualidade da 

água, que afeta a fauna e flora que vivem dentro e nos arredores dos rios. 

Apesar da importância, estudos sobre serpentes na Amazônia ainda são escassos 

(BERNARDE& DE OLIVEIRA GOMES, 2012; BERNARDE, 2004), por isso estudos são 

necessários para o maior conhecimento. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

  4.1 Área de Estudo 

 

As coletas foram realizadas na área de influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio 

do Jari (UHE Santo Antônio do Jari), localizada nos municípios de Almeirim (PA) e Laranjal 

do Jari (AP), nas coordenadas 0°39'03.2"S 52°30'57.1"W. De acordo com a classificação de 

Köppen (1931), o clima da região desses municípios é do tipo Ama, sendo que a letra A 

significa que é um clima tropical (temperatura no temperatura superior a 18° C no mês mais 
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frio), a letra m significa que o mês mais seco é maior ou igual a (10-R(precipitação anual)/25) 

e a letra a significa verão quente ( pois o mês mais quente tem temperatura maior que 22 °C) 

(SOBRINHO et al., 2012) 

A região está inserida no bioma Amazônia, sendo a vegetação dos locais de coleta 

classificada como Floresta Ombrófila Densa Aluvial e Floresta Ombrófila Densa 

Submontana. 

 

 4.2 Metodologia de Coleta de Dados 

 

Este trabalho constitui uma pesquisa de natureza documental, caracterizada pela 

seleção de documentos com o objetivo de se extrair, resgatar e analisar dados provenientes 

dos mesmos (FONSECA, 2002). Neste caso foram utilizados os dados gerados pelo Programa 

de Monitoramento Ambiental da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari.  

As coletas de dados foram realizadas através da utilização de armadilhas de 

interceptação e queda, busca ativa visual limitada por espaço e observação visual ocasional 

em quatro módulos amostrais, sendo dois situados na margem esquerda e dois situados à 

margem direita do rio Jari. A figura 1, a seguir, apresenta o contexto geográfico da Usina 

Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, com seus módulos de amostragem. Em cada módulo foi 

construída uma trilha de 5 km paralela à margem do rio, sendo cada uma foi dividida em 

cinco parcelas de 250 m
2
, distantes 1 km entre si, totalizando assim 20 parcelas. O esforço 

amostral total empreendido foi de 40 dias de amostragem, sendo 20 dias margem esquerda e 

20 dias na margem direita do rio Jari. 
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Figura 1. Contexto geográfico da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, com a localização dos 

módulos de amostragem nas margens direita e esquerda do rio Jari, divisa dos estados do Pará e 

Amapá (Módulos A e C na margem esquerda do rio Jari, estado do Amapá; Módulos B e D na 

margem direita do rio Jari, estado do Pará) 

4.3 Metodologia de Análise de Dados 

 

  Os dados coletados foram analisados mediante o emprego de estimativas de riqueza, 

diversidade e similaridade em espécies de serpentes registradas. A riqueza em espécies foi 

estimada pelo estimador não-paramétrico Jackknife de primeira ordem para estimar a 

diversidade em espécies foi utilizado o índice de Shannon, o qual constitui o índice mais 

empregado na estimativa da diversidade de grupos taxonômicos distintos  (FRANSOZO et al., 

2016; PINHEIRO et al., 2016; SILVA et al., 2016; DOS SANTOS et al., 2018; SANTOS et 

al., 2018; SAMPAIO et al., 2018; JAPIASSÚ et al., 2018). A estimativa da similaridade em 

espécies foi realizada mediante o emprego do índice de similaridade de Jaccard, cuja 

utilização é amplamente difundida para acessar a semelhança em espécies entre diferentes 

locais de amostragem e para diferentes grupos taxonômicos (CAJAIBA et al., 2016; 

CÂNDIDO et al., 2016; LUCENA et al., 2016; GRIS, TEMPONI, 2017; SILVA et al., 2018). 

Nas estimativas de riqueza foi empregado o programa Estimate S 8.0 (COLWELL, 2016). 

Intervalos de confiança para a estimativa de riqueza foram obtidos através do programa 

Statistica Release 7.0 (STATSOFT, 2012). A diversidade e sua avaliação comparativa através 

do teste t de Student, bem como a similaridade em espécies foram estimadas mediante o 

emprego do programa Past (HAMMER, 2001). 

5. RESULTADOS  

  

Neste estudo foram registradas 30 espécies de serpentes, distribuídas em oito famílias, 

25 gêneros e 76 indivíduos. As famílias mais abundantes foram Dipsadidae e Colubridae e os 

gêneros mais abundantes foram Corallus, Bothrops e Micrurus. As espécies mais abundantes 

foram Corallus hortulanus e Bothrops atrox, com nove e oito  ococrrencias respectivamente. 

A tabela 1, é possível observar os resultados, as famílias encontradas, aespécies e seus 

nomes populares, categoria de ameaça do ICMBio e IUCN, o método de coleta e o número de  

indivíduos. 
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Tabela 1. Espécies de serpentes coletadas no Programa de Monitoramento de Fauna da UHE Santo 

Antônio do Jari de 2011 a 2014 . 

Família/espécie Nome 
popular 

ICMBIO* IUCN* Método de 
Coleta 

N° de 
índividuos 

Aniliidae      

Anilius scytale    
(Linnaeus, 1758) 

Falsa-coral LC LC Pitfall 1 

Boidae      

Boa constrictor     
(Linnaeus, 1758) 

Jiboia LC NC Busca ativa 1 

Corallus 
hortulanus 

(Linnaeus, 1758) 

Suaçuboia; 
Cobra-
veado; 
Cobra-

veadeira 

LC LC Busca ativa 9 

Epicrates cenchria 
(Linnaeus, 1758) 

Cobra 
Salamanta; 

Cobra 
arco-íris 

LC NC Busca ativa-
observação 

visual 

1 

Colubridae      

Chironius 
scurrulus (Wagler, 

1824) 

Cobra-cipó LC NC Busca ativa 2 

Dendrophidion 
dendrophis         

(Schlegel, 1837) 

Cipó LC NC Pitfall e 
busca ativa 

3 

Drymarchon 
corais            

(Boie, 1827)  

Papa-pinto LC NC Busca ativa- 
observação 
de vestígios 

1 

Drymoluber 
dichrous (Peters, 

1863) 

Cobra-de-
folhiço 

LC NC Busca ativa-
observação 

visual 

1 

Leptophis 
ahaetulla 

Azulão-
bóia 

LC NC Busca ativa 1 
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(Linnaeus, 1758) 

Mastigodryas 
boddaerti 

(Sentzen, 1796) 

Parelheira LC NC Busca ativa 2 

Spilotes pullatus 
(Linnaeus, 1758) 

Carinana LC NC Busca ativa 4 

Dipsadidae      

Erythrolamprus 
typhlus (Linnaeus, 

1758)           

Cobra-
verde 

LC NC Pitfall 1 

Erythrolamprus 
reginae (Linnaeus, 

1758) 

Cobra-do-
campo 

LC NC Pitfall e 
busca ativa 

3 

Helicops 
angulatus 

(Linnaeus, 1758) 

Cobra-
dágua 

LC NC Pitfall e 
busca ativa 

2 

Imantodes 
cenchoa 

(Linnaeus, 1758) 

Dormideira LC NC Busca ativa 3 

Leptodeira 
annulata 

(LINNAEUS, 
1758) 

Dormideira LC LC Busca ativa 3 

Oxyrhopus 
melanogenys 

(Tschudi, 1845) 

Falsa coral LC LC Pitfall e 
busca ativa 

4 

Dipsas catesbyi  
(Sentzen, 1796) 

Dormideira LC LC Busca ativa 2 

Oxyrhopus 
petolarius 

(Linnaeus, 1758) 

Falsa-coral LC NC Observação 
visual casual 

1 

Philodryas 
argentea (Daudin, 

1803) 

Cipó LC LC Busca ativa 1 

Philodryas 
viridissima 

(Linnaeus, 1758) 

Cobra-
verde 

LC LC Pitfall 1 

Pseudoboa 
coronata 

(Schneider, 1801) 

Falsa-coral LC NC Busca ativa 5 
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Siphlophis 
compressus 

(Daudin, 1803) 

Dormideira LC LC Busca ativa 3 

Elapidae      

Micrurus 
hemprichii   (Jan, 

1858) 

Coral-
verdadeira 

LC NC Pitfall e 
busca ativa 

2 

Micrurus 
lemniscatus 

(Linnaeus, 1758) 

Coral-
verdadeira 

LC NC Busca ativa 3 

Micrurus 
surinamensis 
(Cuvier, 1817) 

Coral-
verdadeira 

LC LC Busca ativa 3 

Leptotyphlopidae      

Epictia tenella      
(Klauber, 1939) 

Cobra-
cega 

LC NC Busca ativa 1 

Typhlopidae      

Amerotyphlops 
reticulatus 

(Linnaeus, 1758) 

Cobra-
cega 

LC LC Pitfall 3 

Viperidae      

Bothrops atrox  
(Linnaeus, 1758) 

Jararaca LC NC Observação 
visual casual 

8 

Lachesis muta  
(Linnaeus, 1766) 

Surucucu LC NC Observação 
visual casual 

1 

*ICMBIO E IUCN - LC (Least concern)=pouco preocupante/ NC= Não consta 

  

  

Como é possível observar no Gráfico 1, o maior número de espécies pertence à família 

Dipsadidae, com 12 espécies alocadas, cerca de 40% do total, seguido da família Colubridae, 

com 7 espécies, cerca de 23% do total, seguido por Boidae, Elapidae, com 10% cada uma, 

Viperidae com 7%, Aniliidae, Leptotyphlopidae e Typhlopidae, com 3,33%.   
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Gráfico 1. Porcentagem de espécies inseridas em cada família 

 

 A tabela 2, a seguir, apresenta as espécies com seus respectivos números de indivíduos 

registrados na margem direita, margem esquerda e em ambas as margens do rio Jari. Foram 

encontrados 43 indivíduos pertencentes a 21 espécies na margem direita do rio, e 33 

indivíduos pertencentes a 22 espécies na margem esquerda.  

Tabela 2. Espécies registradas em cada margem do rio e seus respectivos números de indivíduos. 

Espécie Margem direita Margem esquerda Margens direita 
e esquerda 

Amerotyphlops 
reticulatus 

0 3 3 

Anilius scytale 0 1 1 

Boa constrictor 0 1 1 

Bothrops atrox 6 2 8 

Corallus hortulanus 5 4 9 

Chironius scurrulus 1 1 2 

Epicrates cenchria 1 0 1 

Dendrophidion 3 0 3 

Aniliidae 
3,33% 

Boidae 
10% 

Colubridae 
23% 

Elapidae 
10% 

Leptotyphlopidae 
3,33% 

Typhlopidae 
3,33% 

Viperidae 
7% 

Dipsadidae 
40% 
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dendrophis 

Dipsas catesbyi 1 1 2 

Drymarchon corais 0 1 1 

Drymoluber dichrous 1 0 1 

Epictia tenella 1 0 1 

Erythrolamprus 
reginae 

1 2 3 

Erythrolamprus 
typhlus 

0 1 1 

Helicops angulatus 2 0 2 

Imantodes cenchoa 3 0 3 

Lachesis muta 1 0 1 

Leptodeira annulata 2 1 3 

Leptophis ahaetulla 0 1 1 

Mastigodryas 
boddaerti 

1 1 2 

Micrurus hemprichii 0 2 2 

Micrurus lemniscatus 2 1 3 

Micrurus 
surinamensis 

2 1 3 

Oxyrhopus 
melanogenys 

1 3 4 

Oxyrhopus petolarius 0 1 1 

Philodryas  argentea 1 0 1 

Philodryas viridissima 0 1 1 

Pseudoboa coronata 3 2 5 

Siphlophis 
compressus 

2 1 3 

Spilotes pullatus 3 1 4 
 

Os gráficos 2, 3 e 4 representam as curvas de acumulação de espécies e os intervalos 

de confiança para as estimativas de riqueza em espécies para a margem direita, margem 
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esquerda e margens direita e esquerda do rio Jari, na área de influência da Usina Hidrelétrica 

Santo Antonio do Jari, divisa dos estados do Pará e Amapá.  

  
Gráfico 2 – Número acumulado de espécies de serpentes observadas e estimadas (à esquerda), 

e intervalos de confiança para a estimativa de riqueza em espécies de serpentes (à direita) para 

a margem direita da Usina Hidrelétrica Santo Antonio do Jari, rio Jari, divisa dos estados do 

Pará e Amapá. 

 

 

  
Gráfico 3 – Número acumulado de espécies de serpentes observadas e estimadas (à esquerda), 

e intervalos de confiança para a estimativa de riqueza em espécies de serpentes (à direita) para 

a margem esquerda da Usina Hidrelétrica Santo Antonio do Jari, rio Jari, divisa dos estados 

do Pará e Amapá. 

  
Gráfico 4 – Número acumulado de espécies de serpentes observadas e estimadas (à esquerda), 

e intervalos de confiança para a estimativa de riqueza em espécies de serpentes (à direita) para 
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as margens direita e esquerda da Usina Hidrelétrica Santo Antonio do Jari, rio Jari, divisa dos 

estados do Pará e Amapá. 

 

O número estimado de espécies, utilizando o estimador de riqueza Jackknife 1°ordem, 

foi maior que o número observado de espécies em todas as situações avaliadas, revelando que 

o esforço amostral empreendido não foi suficientemente grande para registrar de forma 

adequada as espécies de serpentes que ocorrem na área de influência da Usina Hidrelétrica do 

Jari, pelo menos nos trechos relacionados aos módulos amostrados. Tal situação pode ser 

verificada quando se observa a tabela 3, a seguir, a qual apresenta informações sobre a 

eficiência amostral estimada para cada margem e para ambas as margens do rio Jari. A 

referida tabela mostra a riqueza observada foi bem menor que a riqueza estimada em todas as 

situações avaliadas, fato que definiu uma eficiência amostral baixa, variando entre 61 a 71%. 

Da mesma forma, os intervalos de confiança para as estimativas de riqueza em espécies pelo 

estimador Jackknife primeira ordem, apresentaram variações significativas em relação às 

estimativas, variando entre 14 e 22%. 

 

Tabela 3 – Riqueza observada e estimada e estimativas da eficiência amostral para a margem 

direita, margem esquerda e ambas as margens da Usina Hidrelétrica do rio Jari, rio Jari, divisa 

dos estados do Pará e Amapá. 
Local amostrado Riqueza observada 

(Mao Tau) 

Riqueza estimada e 

respectivos intervalos 

de confiança 

(Jacknife 1
a
 ordem) 

Eficiência amostral 

(%) 

MD 21 31 ± 6 68 

ME 22 36 ± 8 61 

MDE 30 42 ± 6 71 

 

 A tabela 4 apresenta os valores calculados para o índice de diversidade de Shannon e 

para o índice de equabilidade de Pielou, para a margem esquerda e direita do rio Jari, na área 

de influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari. Como pode ser observado na 

referida tabela, a variação nos índices de diversidade e equabilidade foram mínimas, 

sugerindo não haver diferenças na diversidade e equabilidade entre ambas as margens 

comparadas.  

 

Tabela 4 – Valores calculados para os índices de diversidade de Shannon e equabilidade de 

Pielou para as espécies de serpentes nas margens esquerda e direita e para ambas as margens 

na área de influência da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, rio Jari, divisa dos estados 

do Amapá e Pará. (LA = Local de amostragem; MD = Margem direita do rio Jari, ME = 
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Margem esquerda do rio Jari; MDE = Margens direita e esquerda do rio Jari; S = número de 

espécies; H’ = índice de diversidade de Shannon; E’ = índice de equabilidade de Pielou). 

LA S H’ E’ 

MD 21 2,856 0,828 

ME 22 2,961 0,877 

MDE 30 3,162 0,787 

 

Os valores das estatísticas para o teste t da distribuição de Student estão representados 

na tabela 5, onde é possível observar que não houve diferença estatisticamente significante 

entre os valores comparados para o índice de diversidade de Shannon, entre as margens direita 

e esquerda do rio Jari (valor t calculado = 0,01; valor p = 0,91), porém houve diferença 

estatisticamente significante nas comparações entre a margem direita e as margens direita e 

esquerda (valor t calculado = 2,28; valor p = 0,02) e entre a margem esquerda e as margens 

direita e esquerda (valor t calculado = 1,99; valor p = 0,04). Valores de p muito pequenos, 

menores que 0,05, constituem fortes evidências contra a hipótese nula, a qual pressupõe não 

haver diferença estatisticamente significante entre as situações comparadas. 

 

Tabela 5 – Valores calculados para a distribuição t de Student para a comparação do índice de 

diversidade de Shannon entre locais amostrados na área de influência da Usina Hidrelétrica 

Santo Antônio do Jari, rio Jari, divisa dos estados do Amapá e Pará. (LAC = Locais de 

amostragem comparados; MD = Margem direita do rio Jari, ME = Margem esquerda do rio 

Jari; MDE = Margens direita e esquerda do rio Jari; t = valor do teste t de student; p = valor 

de probabilidade p; SE = significância estatística; n.s. = não significante; e.s. = 

estatisticamente significante para um nível de significância α = 0,05). 

LAC Valor t Valor p SE 

MD x ME 0,01 0,91 n.s. 

MDxMDE 2,28 0,02 e.s. 

ME x MDE 1,99 0,04 e.s. 

 

 A similaridade em espécies, estimada pelo índice de Jaccard (MAGURRAN, 2013), 

foi igual a 0,43 ou 43% revelando uma baixa similaridade em espécies de serpentes entre as 

margens direita e esquerda do rio Jari, na área de influência da Usina Hidrelétrica Santo 

Antonio do Jari. Valores baixos para a similaridade em espécies indicam variações na 

composição de espécies de serpentes entre as margens direita e esquerda do rio Jari. 
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6. DISCUSSÃO  

 

 No presente estudo foram encontradas oito famílias, Aniliidae, Boidae, Colubridae, 

Dipsadidae, Elapidae, Leptotyphlopidae, Typhlopidae e Viperidae, semelhante ao que já foi 

encontrado em outro estudo na região Amazônica (BERNARDE e al, 2012). Porém, já 

houveram ocorrências da espécie Typhlophis squamosus, alocada na família Anomalepididae 

no estado do Pará, um dos estados do nosso estudo (DA FROTA et al., 2005; MORATO et 

al., 2018; DA SILVA FROIS et al., 2018), tal família não foi encontrada o que sugere que 

talvez com um esforço amostral maior ela poderia ser encontrada nessa região. 

  Segundo alguns autores (TURCI et al., 2009; SANTOS et al., 1995) a espécies 

Bothrops atrox é uma espécie relativamente comum na Amazônia, o que se comprova em 

nossos estudos, tendo em vista que ela foi a segunda espécie mais abundante, com 8 

indivíduos. Porém, a espécie mais abundante foi Corallus hortulanus, uma espécie bastante 

encontrada em regiões de várzea e igapó na Amazônia (NECKEL-OLIVEIRA&GORDO, 

2004), fato que talvez explique o motivo dessa espécie ter sido um pouco mais abundante do 

que Bothrops atrox, pois uma das fitofisionomias em que foram realizadas as coletas é a 

Floresta Densa Aluvial. 

 Neste estudo 12 das 30 espécies encontradas pertence à família Dipsadidae, cerca de 

40% do total de espécies, nos trabalhos realizados por Waldez et al.(2013), Da Silva et 

al.(2010), Prudente et al.,2010) essa também foi a família com mais espécies alocadas. A 

riqueza encontrada no nosso estudo foi de 30 espécies, encontradas em 40 dias, em regiões 

muito próximas ao Rio Jari, quando comparada a outros estudos realizados no bioma 

amazônico a riqueza encontrada foi menor (WALDEZ et al., 2013; PRUDENTE et al., 2010; 

BERNARDE et al., 2012). Quando comparado com a riqueza encontrada em outros biomas o 

nosso estudo também obteve um valor relativamente baixo (GUEDES, 2012; OUTEIRAL, 

2006; RODRIGUES, 2005; NOGUEIRA et al., 2010; STRUSSMANN, 1992). Guedes et al. 

(2018) realizaram  um  levantamento a cerca da distribuição e riqueza de serpentes 

neotropicais com dados já existentes, no qual os autores chegaram a conclusão que a 

Amazônia foi a região menos amostrada. 

 Na margem direita do rio, do nosso estudo, está o estado do Pará e na margem 

esquerda é o estado do Amapá. No lado direito apesar de terem sido encontrados 43 

indivíduos, eles pertenciam a 21 espécies no total, todavia, no lado esquerdo foram 

encontrados 33 indivíduos pertencentes a 22 espécies. Sendo assim, a riqueza observada no 

estado do Amapá foi maior, a riqueza estimada para o lado esquerdo também foi maior. Para 
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ambas as margens o número estimado de espécies o número estimado de espécies não de 

encontrou com o número observado, o que sugere que seriam necessários maiores esforços 

amostrais para que esses valores fossem iguais. Com relação ao intervalo de confiança para o 

número estimado de espécies para as margens, ele foi maior no começo para a margem 

esquerda e foi diminuindo, o que sugere também um maior esforço amostral, já para a 

margem esquerda esse intervalo foi menor nas primeiras unidades amostrais e maior nas 

finais, o que demonstra um maior número de espécies raras nessa margem, para esse intervalo 

ser menor também seria necessário um maior esforço amostral, pois quanto maior ele for mais 

segura será as estimativas. O número estimado de espécies quando utilizado o número nas 

duas margens em conjunto, também foi maior do que o observado e em nenhum momento 

eles se cruzaram, o intervalo de confiança desse valor diminuiu a medida que o número de 

unidades amostrais aumentou, o que demonstra que quanto maior o esforço amostral mais 

seguro será essas estimativas. Quando comparado o intervalo de confiança para as estimativas 

de riqueza de espécies das três regiões (margem esquerda, direita e ambas), ele se mostrou 

maior na margem esquerda, o que demonstra que são necessárias mais unidades amostrais 

naquela região, quando comparada com as outras. 

 O Índice de Diversidade Shannon (H’) obteve um maior valor quando utilizado os 

valores das duas margens, entretanto a margem esquerda, que foi a mais rica dentre as duas 

margens, resultou em um maior valor de H’ quando comparada à margem direita. O valor da 

similidade de Pielou (J) também foi maior na margem esquerda. Segundo os resultados do 

teste t de Student, houve uma diferença estatística significativa do índice de diversidade 

quando comparado a margem direita com o total (margem esquerda e direita), e também 

houve diferença estatística significativa quando comparada a margem esquerda com o total. O 

índice de Similaridade de Jaccard resultou em 43% quando comparada as duas margens, o que 

demonstra que houve uma variação de composição espécies entre as margens. 

 Na margem pertencente ao estado do Amapá foram encontradas mais espécies, porém 

menos indivíduos, a riqueza foi maior mesmo com a munícipio de Laranjal do Jari, que 

contem uma população de 40 mil habitantes (IBGE, 2014), situado na mesma margem e a 

20km de distância dos locais de coleta. O que sugere maior atenção para essa margem, pois 

ela possui um grande número de espécies raras quando comparado com a margem direita, e 

possui uma maior interferência de fatores antrópicos.  

 Por fim, estudos com serpentes na região amazônica são de fundamental importância, 

por ser uma região pouco amostrada em comparação ao seu tamanho. Como também estudos 
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para acompanhar o impacto que uma Usina Hidrelétrica pode causar na comunidade de 

serpentes, também são necessários.  

  

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 A riqueza encontrada no nosso estudo foi pequena quando comparada a outros estudos 

na Amazônia, o que sugere a necessidade de um maior esforço amostral. Porém, quando 

comparado estudos na região amazônica com outros biomas a riqueza também é menor, o que 

alerta para a necessidade da realização de mais estudos nesse bioma, tendo em vista que ele é 

extenso e não é tão bem amostrado. 

 A margem pertencente ao estado do Amapá possui uma riqueza de espécies de 

serpentes maior do que o estado do Pará, tal resultado contraria o fato dessa região estar mais 

próxima do município de Laranjal do Jari, que poderia causar um impacto antrópico maior. 

Um estudo a respeito dos fatores que possam explicar tal resultado seria de grande 

importância para que se consiga entender os fatores de impacto para as espécies e proteger a 

comunidade de serpentes.  
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